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Apresentação 
 
 
   
 Mesmo diante de um dos maiores patrimônios genéticos do 
planeta, instituições governamentais brasileiras continuam introduzindo e 
incentivando o plantio de espécies exóticas. No quarto tomo da coleção 
1ÕÈØâÈá exóticas e exóticas invasoras da #ÈÈâÑØÏÈ são apresentados dois 

importantes casos: Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit e Azadirachta 
indica A.Juss.  
 L. leucocephala  é cada vez mais abundante nos ambientes 
mais nobres da Caatinga, como as margens dos rios e as baixadas 
sedimentares, onde estabelece populações adensadas que afetam a 
resiliência desses sitos. Já A. indica, introduzida a menos de 30 anos no 
Brasil, ainda é considerada naturalizada, contudo, devido aos seus atributos 
ecológicos e ampla disseminação antropogênica, é provável que em breve, 
torne-se exótica invasora em âmbito nacional, com especial importância 
para os domínios das Florestas Sazonais Tropicais. 
 Outras três espécies ainda compõe esse tomo:  Dactyloctenium 
aegyptium (L.) Willd., Cynodon dactylon (L.) Pers. e Catharanthus roseus 
(L.) Don que invadem e causam transtornos especialmente em sítios 
ruderais. 
 

Os autores 
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Atualizado 



 A Caatinga e as invasões biológicas 
 
 
 A Caatinga distribui-se pelos Estados de Alagoas, Bahia, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e em 
parte do Estado de Minas Gerais, em uma área de aproximadamente 
800.000 km2. A sua flora apresenta alta riqueza de espécies, sendo uma das 
maiores dentre as florestas secas tropicais. Apesar disso, mais da metade de 
sua área está antropizada em algum grau (MMA, 2002). 
 A supressão da vegetação, associada às modificações no 
ambiente físico (e.g. solos e hidrografia) que a Caatinga sofre a dezenas de 
décadas, transformaram as suas paisagens, que vêm sendo dominadas por 
diversas espécies exóticas e exóticas invasoras. Segundo Williamson (1996), 
distúrbios e menor riqueza e diversidade de espécies, atuariam como 
facilitadores das IB. Várias pesquisas já demonstraram a relação entre a 
qualidade dos ambientes e a quantidade de exóticas invasoras (Parker & 
Reichard, 1997). 
 O número exato dessas espécies na Caatinga ainda é 
desconhecido. Conforme a Lista de Espécies da Flora do Brasil (2013) 
existem nesse domínio fitogeográfico mais de 130 espécies naturalizadas 
(equivalente a espécies exóticas). 
 Também é difícil prever quais serão as consequências futuras 
desse cenário, porém, o conhecimento acumulado sobre as IB sugerem 
graves problemas ambientais e econômicos. Uma questão sobre as IB, 
contudo, já está bem clara: conforme Westbrooks (1998), elas constituem 
um problema que tende a se agravar com o tempo. 
 Estes fatos convergem para a necessidade urgente de ações de 
manejo e erradicação dessas espécies e, de prevenção de novos casos de IB. 
Assim, o conjunto de estudos desenvolvidos no âmbito do projeto 1ÕÈØâÈá 
exóticas e exóticas invasoras da Caatinga tem como principal objetivo o de  
subsidiar tais ações. 
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As fichas técnicas das espécies 
 
 
 Para a elaboração das fichas técnicas das espécies foram 
realizados experimentos, contagens, aferições e avaliações por meio de 
métodos e análises usuais. Também foram feitas consultas a especialistas e a 
literatura especializada.  
 A extensão de ocorrência das espécies na Caatinga e no Brasil 
foram estimadas conforme IUCN (2010). Os mapas de susceptibilidade de 
ocorrência das espécies no Brasil (América do Sul) foram elaborados através 
do Software openModeller 1.1© (CRIA, 2012), utilizando-se o algoritmo 
Maximum Entropy (Phillips et al., 2006). Os pontos de georreferenciamento 
das espécies empregados para essas análises foram obtidos na base de 
dados speciesLink (CRIA, 2013).  
 Para a avaliação de importância e de prioridade para ações de 
manejo ou erradicação das espécies exóticas e exóticas invasoras 
apresentadas no livro, seguiram-se os critérios discriminados abaixo: 
 
Ambientes de ocorrência 
 
Ocorre em sítios naturais conservados, sítios naturais degradados, sítios 
agrícolas, pastagens e sítios ruderais - ÒÒÒÒÒ 
Ocorre em pelo menos quatro ambientes - ÒÒÒÒÑ 
Ocorre em pelo menos três ambientes - ÒÒÒÑÑ 
Ocorre em pelo menos dois ambientes - ÒÒÑÑÑ 
Ocorre em pelo menos um dos ambientes - ÒÑÑÑÑ 
  
Dimensão da invasão 
 
Extensão de ocorrência ampla e muitas áreas de ocupação - ÒÒÒÒÒ 
Extensão de ocorrência ampla e poucas áreas de ocupação - ÒÒÒÒÑ 
Extensão de ocorrência restrita e muitas áreas de ocupação - ÒÒÒÑÑ 
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Extensão de ocorrência restrita e poucas áreas de ocupação - ÒÒÑÑÑ 
Extensão de ocorrência restrita e uma área de ocupação - ÒÑÑÑÑ 
 
Impactos 
 
Impactos sobre o meio físico, meio biológico, saúde humana, saúde animal e 
agricultura e/ou pecuária - ÒÒÒÒÒ  
Impactos sobre pelo menos quatro elementos - ÒÒÒÒÑ 
Impactos sobre pelo menos três elementos - ÒÒÒÑÑ 
Impactos sobre pelo menos dois elementos - ÒÒÑÑÑ 
Impactos sobre apenas um dos elementos - ÒÑÑÑÑ 
 
Dificuldades de controle 
 
Muito alta - ÒÒÒÒÒ 
Alta - ÒÒÒÒÑ 
Moderada - ÒÒÒÑÑ 
Baixa - ÒÒÑÑÑ 
Muito baixa - ÒÑÑÑÑ 
 
Dispersão intencional pela população da Região 
 
Muito alta - ÒÒÒÒÒ 
Alta - ÒÒÒÒÑ 
Moderada - ÒÒÒÑÑ 
Baixa - ÒÒÑÑÑ 
Muito baixa - ÒÑÑÑÑ 
 
Avaliação de importância e de prioridade* 
 
Extremamente alta - ÒÒÒÒÒ 
Muito alta - ÒÒÒÒÑ 
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Alta - ÒÒÒÑÑ 
Moderada - ÒÒÑÑÑ 
Baixa - ÒÑÑÑÑ 
 
*Dada pela média aritmética dos critérios adotados - Avaliação de 
importância e de prioridade = (Ambientes de ocorrência + Dimensão da 
invasão + Impactos + Dificuldades de controle + Dispersão intencional pela 
população da Região) / 5. 
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